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Na redação de todo o documento, procurou-se respeitar a linguagem 

inclusiva. No entanto, nas frases em que o género masculino foi usado 

para maior clareza da redação, foi usado em um sentido global para se 

referir aos diferentes géneros.  
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1. Introdução 

Os materiais que se apresentam de seguida foram elaborados 

no âmbito do Projeto Erasmus+ 2019-1-ES01-KA204-065615 

financiado pela União Europeia e coordenado pela Universidade de 

Burgos, em Espanha. Para além disso, conta com a participação de 

outros parceiros espanhóis (Universidade de Oviedo, Universidade 

de Valladolid e empresa Bjaland), portugueses (Universidade do 

Minho) e malteses (empresa Paragon). Este projeto tem a duração 

de 36 meses, desde 01/09/2019 até 31/08/2022. O estado da arte em 

que se fundamenta é o avanço da sociedade tendo em vista o uso 

das novas formas de educação, como a utilização das novas 

tecnologias.  

Atualmente, a aprendizagem ocorre numa percentagem 

considerável de contextos e-Learning o b-Learning. Para enfrentar 

este desafio torna-se necessária uma formação não formal que 

facilite a aprendizagem dos estudantes de diferentes idades, 

tornando-os funcionais e eficientes em relação aos resultados de 

aprendizagem, e fomentando o interesse e o incremento da 

motivação. 

Neste enquadramento, o projeto SmartArt tem como objetivo 

definir um contexto de formação inteligente.  

Concretamente, neste manual abordam-se conceitos 

relacionados com a Neuropsicologia num modelo de 

aprendizagem autorregulada a partir do uso de recursos de 

hipermédia que inclui uma avaliação contínua sistemática do 

processo de aprendizagem. 

As diretrizes metodológicas são implementadas na plataforma 

interativa (VLE). Este documento refere-se ao desenvolvimento do 

primeiro produto intelectual de enriquecimento (O1E1) no âmbito 

do Projeto SmartArt.  

Para além disso, este produto e a sua implementação 

tecnológica está acessível de forma aberta na página web do projeto 

www.srlsmartart.com onde se inclui o acesso a uma plataforma 

interativa na qual estarão os materiais a ser implementados e que 

estarão disponíveis em acesso aberto para uso. Estes materiais 
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incluem um avatar que vai acompanhar o aluno no seu processo de 

aprendizagem assegurando um desenvolvimento personalizado 

baseado nas características de cada aluno potenciando a 

aprendizagem personalizada. 

 

Como se indicou, o objetivo é motivar a aprendizagem da 

Neuropsicologia, especialmente em estudantes a partir da inclusão 

de ferramentas de digitalização e de técnicas de aprendizagem 

motivadoras como são a gamificação e a inclusão de avatares. 

Estes regulam e facilitam a aprendizagem incrementando a 

motivação e os avanços na aprendizagem. Estes materiais podem 

ser utilizados com estudantes universitários das áreas das Ciências 

da Saúde na disciplina de Neuropsicologia. Todos os materiais e 

a interação na VLE são gratuitos e de acesso livre.  

 

Neste sentido, o objetivo do primeiro produto intelectual  de 

enriquecimento (O1E1) desenvolveu-se a partir da criação de uma 

aula virtual “SmartArt” que contempla os seguintes objetivos 

específicos: a) facilitar e melhorar o acesso à aprendizagem de 

Neuropsicologia para estudantes em ambientes virtuais; b) conseguir 

a participação de adultos na aprendizagem da Neuropsicologia em 

ambientes virtuais; c) simplificar a avaliação das competências e 

atitudes de estudantes universitários em ambientes virtuais; d) 

facilitar o processo de ensino dos professores de Neuropsicologia  

em ambientes virtuais; e, e) aplicar mecanismos sistemáticos de 

supervisão e avaliação em todos os interessados (professores e 

estudantes). 

A inovação do produto consiste na metodologia e tecnologia 
utilizadas, ou seja, uma aula de formação inteligente em várias 
disciplinas que integram um plano de aprendizagem autorregulada 
a partir do uso de recursos hipermédia onde se inclui uma 
avaliação contínua e sistemática do processo de aprendizagem; 
complementado com a motivação de aprendizagem e o aumento 
da aprendizagem a partir de sistemas de tutoria inteligente. 

Os parceiros que participam neste projeto são provenientes de 
Espanha (Universidade de Oviedo, Universidade de Valladolid e 
empresa Bjaland), de Portugal (Universidade do Minho) e de Malta 
(empresa Paragon) e a coordenação é assegurada pela 
Universidade de Burgos. 
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2. Marco teórico 

O enriquecimento do produto intelectual do Projeto SmartArt 

fundamenta-se nas orientações da aprendizagem significativa 

(Ausubel, 1968) dentro de uma metodologia construtivista 
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[Vygotsky (1962), Piaget (1975)]. Estas orientações metodológicas 

foram-se consolidando nas últimas décadas no contexto educativo, e 

uma das metodologias que se mostrou mais relevante para conseguir 

esta inclusão é a técnica de Aprendizagem Baseada em Projetos 

(ABP) (Kirschner, Sweller, & Clark, 2006). Este tipo de ensino 

pretende, através da resolução de situações práticas, 

desenvolver uma aprendizagem significativa e personalizada 

(Sáiz, García-Osorio, Díez-Pastor, & Martín-Antón, 2019), já que se 

confirmou que este tipo de aprendizagem é muito mais efetivo do 

que as aprendizagens que se desenvolvem desde planos 

exclusivamente memorísticos. Além disso, nos últimos anos, a 

inclusão de recursos tecnológicos denominados Advanced 

Learning Technologies (ALT) facilitaram a implementação deste 

plano pedagógico em plataformas interativas, o que se designou por 

Learning Management System (LMS) e a utilização dentro dos LMS 

de recursos que se denominaram Smart Tutoring os quais facilitam 

a orientação contínua do aluno. Entre tais recursos encontram-se os 

avatares que facilitam a Self-Regulated Learning (SRL) e o 

feedback orientado a processos, não apenas a produtos (Hattie, 

2013). Tudo isto incrementa a motivação do aluno (Azevedo, 2005; 

Zimmerman & Moylan, 2009). 

Porque dirigimos a educação para estudantes universitários? 

O projeto SmartArt dá resposta a diferentes etapas educativas 

facilitando uma aprendizagem eficaz desde a inclusão de materiais 

que aplicam o SRL através da gamificação e da inserção de 

avatares. Estes guiam e acompanham o formando no processo de 

aprendizagem, facilitando a compreensão e consequentemente a 

motivação (Zimmerman & Moylan, 2009). 
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Estes materiais, acompanhados dos recursos tecnológicos 

(plataforma interativa, VLE), podem utilizar-se de forma 

individualizada pelos utilizadores ou também podem ser usados por 

professores como apoio à sua prática docente habitual. Cada vez 

mais distintos tipos de instituições (universidades, instituições 

regionais e locais) oferecem cursos de formação dirigidos a 

estudantes universitários dentro do marco de uma formação na área 

do conhecimento da Neuropsicologia. 

Por isso, este material, juntamente com a VLE do projeto 

SmartArt, é um importante recurso para a aprendizagem de 

estudantes universitários e que está validado pelas últimas 

investigações tanto em recursos metodológicos como 

tecnológicos (Sáiz, Marticorena, & Garcia-Osorio, 2020). O objetivo 

principal é facilitar a educação inclusiva de qualidade de uma 

forma acessível, simples e gratuita e, por isso, ao alcance de todos, 

do ponto de vista de uma educação sustentável (Sáiz, Rodríguez, 

Marticorena, Zaparaín, & Cerezo, 2020). 

Estes objetivos encontram-se explicitados no Guia do 

Programa Erasmus+ (2020) e são os seguintes: 

• Melhorar o nível de aptidões e competências chave, tendo 
especialmente em conta a sua pertinência no mercado de 
trabalho e a sua contribuição para a coesão da sociedade, em 
particular por aumentar as oportunidades de mobilidade por 
motivos de aprendizagem e reforço da cooperação entre o 
mundo da educação e a formação no mundo laboral. 

• Promover melhorias na qualidade, excelência na inovação 
e internacionalização nas instituições de educação e 
formação, em particular potenciando a cooperação 
transnacional entre os gestores de educação e formação e as 
outras partes interessadas. 

• Promover o aparecimento e a consciencialização de um 
espaço europeu de aprendizagem permanente concebido 
para completar as reformas das políticas nacionais e para 
apoiar a modernização dos sistemas educativos e de formação, 
em particular impulsionando a cooperação política e mediante 
um melhor uso das ferramentas de transparência e 
reconhecimento da UE e a difusão de boas práticas. 

• Potenciar a dimensão internacional da educação e formação,  
em particular mediante a cooperação entre o programa e as 
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instituições dos países associados no âmbito da formação 
profissional e no Ensino Superior, aumentando a atratividade 
das instituições europeias de Ensino Superior e apoiando a 
ação exterior da UE, incluindo os seus objetivos de 
desenvolvimento, mediante a promoção da mobilidade e a 
cooperação entre o programa e as instituições de Ensino 
Superior dos países associados e o desenvolvimento das 
capacidades previstas nos países associados. 

• Melhorar o ensino e a aprendizagem das línguas e 
promover a ampla diversidade linguística da UE e a 
sensibilização intercultural. 

Metodologia utilizada no desenvolvimento dos materiais  

Os materiais elaborados nas distintas unidades temáticas 
fundamentam-se na utilização sistemática do feedback tanto sobre 
os conteúdos concetuais como procedimentais e sobre a 
avaliação da aprendizagem. As estratégias que se utilizaram para 
aplicar o feedback baseiam-se na utilização de recursos ALT e 
avatares que facilitam o desenvolvimento do SRL, seja de forma 
presencial ou automatizada na VLE. O trabalho apoia-se nos estudos 
de Hattie (2013) ou Hattie e Timperley (2007). Estes autores 
diferenciam o feedback orientado a processos e o feedback 
orientado a produtos, considerando os dois necessários, como 
elementos num contínuo. A eficácia do feedback orientado a 
processos facilita o desenvolvimento das estratégias 
metacognitivas e do processo de autorregulação da 
aprendizagem (SRL). O feedback orientado a processos e o SRL 
dão resposta às seguintes questões: o quê, como, quando e onde 
aprender. Além disso, os recursos de SRL ajudam o aluno no 
processo de aprendizagem (Hattie, 2013): 
 

1. Proporcionam explicações claras aos estudantes sobre o 

que se espera que aprendam, também especificam e definem 

as competências que formam o objeto de aprendizagem. 

2. Proporcionam critérios precisos aos estudantes sobre o que 

se entende por aprendizagem bem-sucedida. 

3. Garantem um ensino que busca reduzir a distância entre o 

que os estudantes sabem e o que se espera que aprendam. 

4. Garantem o feedback nos passos dirigidos à redução dessa 

distância. 
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Ao mesmo tempo, a utilização do SRL assegura a organização 
das atividades de aprendizagem numa ordem crescente de 
dificuldade incrementando a motivação do aluno para continuar a 
aprender. Uma ferramenta que potencia essa sequenciação é a 
utilização das rúbricas baseadas em feedback (Sáiz, Cuesta, 
Alegre, & Peñacoba, 2017). 

Porquê utilizar um Learning Management System (LMS)? 

Como se comentou anteriormente, na última década o uso dos LMS 
tornou-se muito presente no processo de ensino-aprendizagem, 
especialmente de pessoas adultas (Cerezo, Sánchez-Santillan, 
Paule-Ruiz, & Nuñez, 2016). Os LMS permitem a utilização de 
recursos hipermédia que facilitam o desenvolvimento do processo 
de ensino-aprendizagem. Além disso, estes recursos orientam o 
SRL e permitem ao aluno regular a sua própria aprendizagem de 
uma forma personalizada já que incluem a planificação, 
monitorização, controlo e regulação o que incrementa a 
motivação do aluno. Nos LMS podem-se incluir muitos dos 
processos e procedimentos de feedback orientado a processos e 
de rúbricas que analisámos no ponto anterior (Sáiz, Marticorena, 
García-Osorio, & Díez-Pastor, 2017). A possibilidade de incluir nos 
LMS recursos hipermédia facilita a implementação de ALT de forma 
cada vez mais relevante. Estes recursos, ao estarem automatizados 
no desenvolvimento do feedback orientado a processos se 
denominam sistemas de tutoria inteligente, Smart Tutoring ou 
MetaTutoring, quando implementa uma autorregulação 
metacognitiva (Azevedo et al., 2013). A elaboração de recursos de 
verificação da própria aprendizagem denomina-se autoavaliação, e 
entre estes recursos podemos diferenciar os questionários e os 
crucigramas com feedback automatizado (feedback orientado a 
produtos) (Sáiz, García-Osorio, & Díez-Pastor, 2019). Para a 
conceção destas atividades no LMS o educador ou o professor tem 
que seguir os passos que se referem na Tabela 1. 
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Tabla 1. Desenho de atividades de aprendizagem (adaptado de Sáiz, Arnaiz, & Escolar, 2020, 
p. 3). 

DESENHO DE ATIVIDADES MÓDULO DE 
DESENHO 

O QUE AVALIAR 

O quê O que é que eu quero 
ensinar? 

Metas de aprendizagem 

 Quais as competências 
que quero que os 
alunos desenvolvam? 

Desenho do conhecimento 

Como Definição das tarefas de 
aprendizagem 

Testes e provas para 
avaliar os resultados de 
aprendizagem 

Quem A quem se dirigem as 
tarefas de 
aprendizagem? Como é 
o aluno? 

Conhecer os 
conhecimentos prévios 

Quando e Onde  Cronograma do 
desenvolvimento das 
tarefas de 
aprendizagem 
Estudo das condutas de 
aprendizagem nos 
alunos 

Organização sequencial da 
dificuldade das tarefas de 
aprendizagem 
Planificação do feedback 
orientado a processos 
Planificação do feedback 
orientado a produtos 

 

Porque monitorizar o processo de aprendizagem? 

Na última década a utilização dos LMS mostrou-se muito efetiva no 
processo de seguimento da aprendizagem especialmente em 
pessoas adultas nos contextos universitários (Cerezo, Sánchez-
Santillan, Paule-Ruiz, & Nuñez, 2016). Os LMS facilitam um registo 
da interação dos distintos agentes implicados (alunos e professores) 
durante o processo de ensino-aprendizagem. Este facto é relevante 
já que permite conhecer os comportamentos de aprendizagem 
de cada aluno e além disso monitorizar o progresso da 
aprendizagem no início, durante o desenvolvimento e no final. Estes 
registos podem-se extrair e processar em distintos programas 
estatísticos ou sistemas de análise de dados (Python, WEKA, etc.) 
que permitem aplicar técnicas de mineração de dados, as quais 
facilitam a predição e a formação de clusters em função dos padrões 
de aprendizagem dos alunos. Estes resultados vão permitir ao 
professor ou educador conhecer como aprendem os seus alunos e 
em função dos padrões e estilos de aprendizagem encontrados, o 
docente poderá aplicar distintos recursos e ajudas de forma a 
oferecer uma resposta de aprendizagem personalizada às 
necessidades específicas de aprendizagem de cada aluno (Sáiz, 
Marticorena, & Garcia-Osorio, 2020). 
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Porquê personalizar a aprendizagem? 

A personalização da aprendizagem relaciona-se com a adaptação 
do professor ao ritmo de aprendizagem de cada aluno. Tal pode 
parecer muito complicado nos contextos presenciais de 
aprendizagem (face a face), mas é muito mais versátil em contextos 
não presenciais que implementam ALT e recursos hipermédia nos 
LMS. Esta adaptação às caraterísticas e necessidades de cada aluno 
vai incrementar o sucesso na aprendizagem, a rentabilização dos 
recursos e em último lugar a sustentabilidade da educação (Sáiz, 
García-Osorio, Díez-Pastor, & Martín-Antón, 2019; Sáiz, Rodríguez, 
Marticorena, Zaparaín, & Cerezo, 2020). Além disso, a 
personalização da aprendizagem a partir do uso dos recursos 
anteriormente descritos é especialmente útil no âmbito do ensino de 
pessoas adultas no que se tem denominado educação ao longo 
da vida (Sáiz, Rodríguez, Marticorena, Zaparaín, & Cerezo, 2020). 
Esta forma de ensino-aprendizagem é cada vez mais necessária, já 
que a sociedade do conhecimento avança de forma vertiginosa e a 
educação não regulada oferece aos cidadãos recursos de 
formação e atualização muito necessários e acessíveis. Por isso, 
oferecer materiais e desenhos pedagógicos que facilitem 
aprendizagens exitosas é uma obrigação dos governantes para com 
os cidadãos e a rentabilização e sustentabilidade desses ditos 
recursos também. Neste contexto, a utilização dos procedimentos e 
recursos já enumerados mostrou-se uma prática efetiva para atingir 
aprendizagens eficazes. Estes objetivos relacionam-se com a 
procura de uma sociedade sustentável e estão explicitados na 
Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável e os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (para mais informação clicar aqui). 
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3. Grupos de investigação 

implicados no grupo estratégico 

do projeto SmartArt 

Um dos pontos fortes do Projeto SmartArt é que no seu 
desenvolvimento colaboram membros de 8 Grupos de 
Investigação de distintas áreas de conhecimento: Psicologia da 
aprendizagem (ADIR, DATAHES, GIE179, CIEd), Psicologia 
Educativa (ADIR, DATAHES, GIE179, CIEd), Inteligência Artificial e 
Mineração de Dados (DATAHES, ADMIRABLE), Engenharia 
Educativa (iENERGÍA) e História, Património e Geografia (GEOTER, 
PART). Assim, a interdisciplinaridade do desenvolvimento do 
projeto SmartArt nestas áreas significa que o projeto aborda aspetos 
de metodologia educativa, estratégias de aprendizagem, análise de 
dados com recurso a técnicas de mineração de dados e de 
inteligência artificial no desenvolvimento de conteúdos relacionados 
com a Neuropsicologia.  

 

 

Grupos de Investigação da Universidade de 

Burgos 

Grupo de investigação ADMIRABLE 

https://investigacion.ubu.es/grupos/1817/detalle 

Grupo de investigação DATAHES 

https://investigacion.ubu.es/grupos/1812/detalle  

Grupo de investigação GEOTER  

https://investigacion.ubu.es/grupos/1802/detalle 

Grupo de investigação iENERGIA  

https://investigacion.ubu.es/grupos/1826/detalle  

Grupo de investigação PART 

https://investigacion.ubu.es/grupos/1806/detalle  

https://investigacion.ubu.es/grupos/1802/detalle
https://investigacion.ubu.es/grupos/1806/detalle
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Grupo de Investigação da Universidade do Minho 

CIEd - Centro de Investigação em Educação 

https://www.ie.uminho.pt/en/investigacao/Pages/CIEd.

aspx 

Grupo de Investigação da Universidade de Oviedo 

Grupo de investigação ADIR http://adir.grupos.uniovi.es/ 

Grupo de Investigação da Universidade de Valladolid 

Grupo de investigação GIE179 
http://www.giepsicologiaeducacion.es/integrantes_GIE.php 

 

https://www.ie.uminho.pt/en/investigacao/Pages/CIEd.aspx
https://www.ie.uminho.pt/en/investigacao/Pages/CIEd.aspx
http://adir.grupos.uniovi.es/
http://www.giepsicologiaeducacion.es/integrantes_GIE.php
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Síntese do apartado 

• A Educação ao longo da vida é um direito de todos os cidadãos 

e uma obrigação dos responsáveis dos governos dos distintos 

países. 

• A tecnologia e os avanços na instrução educativa facilitam 

ferramentas que vão ajudar os agentes educativos a dar 

resposta à Educação em diferentes áreas do conhecimento. 

• O desenho pedagógico conjuntamente com os recursos 

metodológicos e tecnológicos inovadores facilitam o aceso à 

aprendizagem de distintos coletivos e incrementam a 

motivação para a aprendizagem. Tudo isto, potenciará o 

alcance de aprendizagens eficazes. 
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4. Atividades de aprendizagem 

4.1. Neuropsicologia em idades precoces  

Qual a relevância? 

O conhecimento sobre o desenvolvimento em idades precoces 

é um desafio importante para estudantes de Ciências da Saúde em 

cursos como Psicologia, Pediatria, Terapia Ocupacional, 

Enfermagem Pediátrica, etc. 

Porquê estudá-lo? 

A intervenção precoce está diretamente relacionada com a 

prevenção de possíveis problemas, seja na prevenção primária 

(antes que o problema apareça) ou secundária (nos momentos 

iniciais). 

Como trabalharemos o tema? 

O tema sobre a Neuropsicologia em idades precoces dividir-se-

á em seis unidades temáticas:  

 

Unidade 1. Desenvolvimento neuropsicológico e técnicas de 
medição. 

  
Unidade 2. Desenvolvimento neuropsicológico e implicações 

no processo de aprendizagem da criança dos 0 a 6 anos. Protocolo 
de análise nas alterações. 

 
Unidade 3. Reflexos primários e secundários. 
 
Unidade 4. Desenvolvimento neuropsicológico: 

Reconhecimento de outras pessoas nas idades de 0 a 6 anos. 
 
Unidade 5. Desenvolvimento de programas de estimulação 

precoce em crianças com idades ente os 0 a 3 anos. 
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Unidade 6. Desenvolvimento de programas de estimulação 
precoce em crianças com idades ente os 3 e os 6 anos. 

Objetivos Gerais 

• Explicar os marcos mais importantes no desenvolvimento da 

criança com idade entre os 0 e os 6 anos. 

• Explicar as técnicas atualizadas para avaliar o 

desenvolvimento neuropsicológico de crianças com idades 

entre os 0 e os 6 anos. 

• Explicar a relação entre o desenvolvimento neuropsicológico e 

o processo de aprendizagem nas crianças com idades entre os 

0 e os 6 anos. 

• Analisar o desenvolvimento neuropsicológico em diferentes 

perturbações do desenvolvimento de crianças entre os 0 e os 

6 anos. 

• Monitorizar os conhecimentos adquiridos sobre o 

desenvolvimento neuropsicológico e o processo de 

aprendizagem de crianças com idades entre os 0 e os 6 anos. 

Objetivos Específicos 

• Analisar o desenvolvimento dos reflexos primários e 

secundários no primeiro ano de vida e suas implicações para o 

desenvolvimento: consequências das alterações. 

• Analisar o desenvolvimento neuropsicológico no 

reconhecimento dos outros nas idades entre os 0 e os 6 anos 

e suas implicações no desenvolvimento: consequências das 

alterações. 

• Analisar o desenvolvimento de programas de estimulação 

precoce em crianças com idades entre os 0 e os 3 anos: 

precursores da Teoria da Mente. 

• Analisar o desenvolvimento de programas de estimulação 

precoce em crianças com idades entre os 3 e os 6 anos de 

idade.  
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Conteúdos 

• Desenvolvimento neuropsicológico e técnicas de avaliação. 

• Desenvolvimento neuropsicológico e implicações no processo 

de aprendizagem de crianças com idades entre os 0 e os 6 

anos. Protocolo de análise das alterações. 

• Os reflexos primários e secundários. 

• Desenvolvimento neuropsicológico: Reconhecimento dos 

outros pelas crianças com idades entre os 0 e os 6 anos. 

• Elaboração de programas de estimulação precoce em crianças 

com idades entre os 0 e os 3 anos. 

• Elaboração de programas de estimulação precoce em crianças 

com idades entre os 3 e os 6 anos. 

Critérios de avaliação 

Previamente à realização da atividade formativa é 

recomendável conhecer qual é o grau de conhecimentos prévios nos 

temas que se vão abordar. Para isso, recomenda-se o 

preenchimento do seguinte questionário (Sáiz, 2018). 

Critérios de avaliação Escala de classificação 

1. Tenho conhecimentos sobre o 
desenvolvimento neurológico em crianças em 
idades precoces (0-6 anos). 

1 2 3 4 5 

2. Tenho conhecimentos sobre as técnicas de 
avaliação neurológica em idades precoces (0-
6 anos). 

1 2 3 4 5 

3. Sei o que são e como se avaliam os reflexos 
primários e secundários. 

1 2 3 4 5 

4. Conheço quais são as técnicas de avaliação 
do reconhecimento facial das crianças (0-6 
anos). 

1 2 3 4 5 

5. Sei como elaborar um programa de 
estimulação precoce em idades precoces (0-3 
anos). 

1 2 3 4 5 

6. Sei como elaborar um programa de 
estimulação precoce em idades precoces (3-6 
anos). 

1 2 3 4 5 
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4.2. Unidade 1. Desenvolvimento 
neuropsicológico e técnicas de avaliação. 

Conteúdos 

 

 

 



 

 

19 
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23 

 



 

 

24 

 



 

 

25 

 



 

 

26 

 



 

 

27 

 



 

 

28 
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Verificação de conhecimentos dos conteúdos 

abordados na Unidade 1. 
Perguntas de associação 

a. Neurónio 2. Núcleo 

b. Soma  3. Nódulos de Ranvier 

c. Axónio 4. Botões sinápticos 

d. Bainhas de mielina 1. Célula 

Respostas 

a-1/b-2/c-3/d-4 

 

Perguntas de verdadeiro-falso 

1. A sinapse é produzida pela interconexão com uma célula recetora. 

(Falso) 

Feedback: A sinapse refere-se à interconexão entre dois neurónios, seja em 

associação com um neurónio e uma célula recetora ou entre um neurónio 

e uma célula efetora. 

2. O impulso nervoso inicia-se com uma descarga química que causa uma 

corrente elétrica entre as células transmissoras e recetoras. A 

noradrenalina e a acetilcolina são os compostos químicos que facilitam a 

excitação ou inibição da célula pós-sináptica. (Verdadeiro) 

Feedback: O impulso nervoso inicia-se com uma descarga química que 

causa uma corrente elétrica entre as células transmissoras e recetoras. A 
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norepinefrina e a acetilcolina são os compostos químicos que facilitam a 

excitação ou inibição da célula pós-sináptica. 

3. O eletroencefalograma (EEG) é frequentemente usado em exames 

neurológicos em crianças pequenas. (Verdadeiro) 

Feedback: O eletroencefalograma (EEG) é um exame neurofisiológico que 

se baseia no registo da atividade bioelétrica cerebral em condições basais 

de repouso, vigília ou sono, e durante várias ativações através de um 

equipamento de eletroencefalograma. O EEG é usado com frequência em 

crianças pequenas, pois é uma técnica de avaliação não invasiva. 

4. A Tomografia por Emissão de Positrões (PET) é frequentemente usada 

para exames neuropsicológicos em crianças pequenas. (Falso) 

Feedback: A PET é uma técnica usada em medicina nuclear. Um 

radiofármaco - um radioisótopo ligado a um fármaco - é injetado no corpo 

como um marcador. Os raios gama são emitidos e detetados por câmaras 

gama para formar uma imagem tridimensional, semelhante a uma imagem 

de raio X. Os scanners PET podem incorporar um tomógrafo e são 

conhecidos como tomógrafos PET-TC. As imagens do scanner PET podem 

ser reconstruídas com uma tomografia computadorizada realizada com um 

scanner durante a mesma sessão. Não é comumente usado em crianças 

porque o isótopo radioativo deve ser injetado, o que implica que é uma 

técnica invasiva. 

5. No processamento de informações durante a execução de uma tarefa, as 

mesmas áreas do cérebro são ativadas. (Falso) 

Feedback: durante a resolução de uma tarefa, diferentes áreas do cérebro 

são ativadas. A ativação dependerá do tipo de tarefa e das estratégias 

necessárias para resolvê-la. 

6. O foco de atenção começa aos 9 meses. (Falso) 

Feedback: Pelos dois meses de vida, os bebés começam a focar nos rostos, 

mas também em objetos e não parece haver uma especificação no 

processamento de um em relação ao outro. Fala-se de um sistema de 

processamento visual entre os 6 a 9 meses que coincide com a revolução 

de 6 e 9 meses, face à estratégia de processamento humano. 

7. No córtex frontal e pré-frontal, o processamento de alto nível é 

desenvolvido, o seu desenvolvimento maturacional é mais lento do que o 

de outras áreas do cérebro. (Verdadeiro) 
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Feedback: O córtex pré-frontal é uma região na qual ocorre o 

processamento de alto nível, esta é uma área de maturação mais lenta ou 

mais lenta do que outras e o seu funcionamento na atividade neuronal, 

ocorre pelo meio ano de vida da criança. 

8. O desenvolvimento de sistemas de memória no lobo temporal médio 

começa aos 6-24 meses. (Falso) 

Feedback: Estudos recentes indicam que os bebés durante os primeiros três 

meses de vida começam o desenvolvimento de sistemas de memória que 

estão localizados no lobo temporal médio (MTLs). O período dos 6 aos 24 

meses refere-se ao reconhecimento, armazenamento, processamento e 

memória das informações. Todos esses avanços estão relacionados à 

revolução de 6 e 9 meses e ao surgimento da representação pelos de 18 

meses, através de condutas de antecipação e padrões de execução 

consecutivos. 

9. O crescimento do cérebro é linear ao longo do desenvolvimento humano. 

(Falso) 

Feedback: Parece que o crescimento do cérebro não é linear, a taxa máxima 

de crescimento ocorre pelos 6 anos, onde o cérebro tem aproximadamente 

95% do tamanho do cérebro adulto, esse crescimento deve-se a um 

aumento nas sinapses e dendritos, o processo de mielinização e a produção 

de novos neurónios (Fair & Schlaggar, 2008). 

10. Diferentes tipos de sinapses (excitatórias e inibitórias) podem ser 

diferenciadas em conexões (intra-cortical, tálamo-cortical, córtico-cortical 

incluindo feedforward, sinal de compensação e feedback). (Verdadeiro) 

Feedback: Diferentes tipos de sinapses são diferenciados: excitatórias e 

inibitórias nas conexões (intra-cortical, tálamo-cortical, córtico-cortical 

incluindo feedforward, sinal de compensação e feedback). Existem 

diferentes tipos de conexões com diferentes trajetórias (Fair & Schlaggar, 

2008). 

 

7. Crucigramas 

Nível 1 

Pergunta: O neurónio é uma  

Resposta: célula 



 

 

35 

 

Pergunta: O EEG é uma exploração neurofisiológica que se baseia no registo 

da atividade bioelétrica cerebral em condições basais de repouso, em 

vigília, ou sono e é um método  

Resposta: não invasivo 

Pergunta: A interconexão neuronal produz-se por transmissão dos 

Resposta: neurotransmissores 

Pergunta: o neurónio tem terminações 

Resposta: nervosas 

 

Nível 2 

Pergunta: Dos neurotransmissores mais importantes podemos destacar a 

acetilcolina e a 

Resposta: noradrenalina 

Pergunta: a interconexão entre um neurónio recetor e um nerónio efetor 

produz-se por transmissão do impulso  

Resposta: nervoso 

Pergunta: a interconexão entre dois neurónios designa-se  

Resposta: sinapse 

Pergunta: o crescimento cerebral alcança 95% aproximadamente das 

características do cérebro adulto humano na idade de  

Resposta: 6 anos 

 

Nível 3 

Pergunta: É uma técnica que regista a atividade funcional cerebral, através 

da captação de campos magnéticos, permitindo investigar as relações entre 

as estruturas cerebrais e as suas funções. 

Resposta: MEG 

Pergunta: É uma área cerebral em que de se desenvolve o processamento 

de alto nível 

Resposta: córtex frontal 

Pergunta: a memória a longo prazo situa-se no lobo 

Resposta: temporal médio 

Pergunta: mede a atividade cerebral detetando as alterações associadas ao 

fluxo sanguíneo. Quando uma zona do cérebro está a ser utilizada, o fluxo 

sanguíneo nessa zona também aumenta.  
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Resposta: FMRI 

Pergunta: é um tipo de imagem ótica que mede as alterações na oxigenação 

do sangue e mede diretamente os níveis de atividade em diferentes regiões 

do cérebro. 

Resposta: NIRS 

Pergunta: É uma técnica que se utiliza em medicina nuclear. Utiliza um 

radiofármaco.  

Resposta: PET 
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4.3. Unidade 2. Desenvolvimento 
neuropsicológico e implicações no processo de 
aprendizagem das crianças dos 0 aos 6 anos. 
Protocolo de análise de alterações. 

Conteúdos 
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Verificação de conhecimentos dos conteúdos 

abordados na Unidade 2. 
Perguntas de associação 

a. Neuroplasticidade 2. Auto-organização 

b. IMRf 3. Cérebro social 

c. Sulco Temporal Superior 4. Análise de dados 

d. Lobo frontal 1. Planificação 

 

Respostas 

a-2/b-4/c-3/d-1 

Perguntas de verdadeiro-falso 

1. No ser humano, o ciclo de perceção-ação (PA) é mais longo do que 

noutras espécies, os seus objetivos estão num futuro que se pode estender 

a meses ou anos. (Verdadeiro) 

Feedback: No ser humano, o ciclo de perceção-ação (PA) é mais longo do 

que noutras espécies, os seus objetivos estão num futuro que se pode 

estender a meses ou anos. 

2. No ser humano, os ciclos ocorrem de forma sequencial, um depois do 

outro. (Falso) 

Feedback: No ser humano vários ciclos podem ocorrer simultaneamente, 

uns associados aos outros.  

3. No ser humano multiplicam-se as fontes de informação que conduzem a 

uma decisão no ciclo de PA. (Verdadeiro) 

Feedback: No ser humano multiplicam-se as fontes de informação que 

conduzem a uma decisão no ciclo de PA.  

4. A atenção executiva refere-se à preparação de forma seletiva sistemas 

executivos para ação. (Falso) 

Feedback: A atenção executiva refere-se à preparação de seletivamente 

sistemas executivos para ação. 

5.O controlo inibitório: consiste em ignorar as interferências tanto internas 

como externas que impeçam de realizar a ação pretendida. (Verdadeiro) 

Feedback: O controlo inibitório: consiste em ignorar as interferências tanto 

internas como externas que impeçam de realizar a ação pretendida. 
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6. A planificação refere-se a una estrutura mental que implica um conjunto 

de ações direcionadas a um objetivo. (Verdadeiro) 

Feedback: A planificação refere-se a uma estrutura mental que implica um 

conjunto de ações direcionadas a um objetivo. 

7. A Memória Operativa refere-se à retenção de informação no 

armazenamento da Memória a Longo Prazo para executar uma ação 

pendente. (Falso) 

Feedback: A Memória Operativa refere-se à retenção de informação no 

armazenamento da Memória a Longo Prazo para executar uma ação 

pendente. 

8. A tomada de decisão refere-se à execução da ação pretendida. 

(Verdadeiro) 

Feedback: A tomada de decisão refere-se à execução da ação pretendida. 

9. Uma das funções do cérebro social são as diretrizes de atenção conjunta. 

(Verdadeiro) 

Feedback: Uma das funções do cérebro social são as diretrizes de atenção 

conjunta.  

10. Um período crítico é o tempo definido no qual um evento ou 

experiência tem mais probabilidade de ocorrer. (Falso) 

Feedback: Um período crítico é o tempo concreto em que tem de ocorrer 

um evento ou experiência para que se produza um efeito. 

 

Crucigramas 

 

Nível 1 

Pergunta: capacidade do cérebro de se auto-organizar em resposta a 

situações de perturbação ou défice. 

Resposta: neuroplasticidade. 

Pergunta: Termo usado pelos biólogos celulares para referir um momento 

concreto na divisão celular e a diferenciação.  

Resposta: momento crítico. 

Pergunta: Período de tempo concreto em que tem de ocorrer um evento 

ou experiência para que se produza um efeito.  

Resposta: período crítico. 
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Pergunta: Período de tempo mais concreto em que um evento ou 

experiência é mais provável que produza um efeito.  

Resposta: período sensível. 

 

Nível 2 

Pergunta: O cérebro social situa-se no  

Resposta: Surco Temporal Superior 

Pergunta: A planificação e a execução de sequências de ação situam-se, a 

nível cerebral, no  

Resposta: lobo frontal 

Pergunta: A estrutura mental de um conjunto de ações dirigidas a um 

objetivo refere-se à  

Resposta: planificação. 

 

Nível 3 

Pergunta: Refere-se à preparação seletiva de sistemas executivos para a 

ação. 

Resposta: atenção executiva. 

Pergunta: Consiste na retenção da informação na memória a curto prazo 

para a ação pendente.  

Resposta: Memória Operativa 

Pergunta: Consiste em ignorar as interferências tanto internas como 

externas que impeçam a realização da ação pretendida.  

Resposta: Controlo inibitório 
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4.4. Unidade 3. Os reflexos primários e 
secundários. 

Conteúdos 
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54 
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Verificação de conhecimentos dos conteúdos 

abordados na Unidade 3. 
Perguntas de associação 

a. Reflexo 2. Auto-organização 

b. Tónus muscular 3. Nascimento 

c. Reflexos primários 4. Tensão 

d. Reflexo de sucção  5. Dois meses 

e. Reflexo tónico cervical 1. Três meses 

 

Respostas 

a-3/b-4/c-3/d-5/e 

 

Perguntas de verdadeiro-falso 

1. O reflexo de sucção está relacionado com os quatro pontos cardeais, que 

persiste até aos dois meses e que ocorre quando se pressiona a boca do 

bebé e este direciona a cabeça e a boca para o lado que sente a pressão/ 

toque. (Verdadeiro) 

Feedback: O reflexo de sucção está relacionado com o reflexo dos quatro 

pontos cardeais que persiste até aos dois meses e que ocorre quando se 

pressiona a boca do bebé e este direciona a cabeça e a boca para o lado que 

sente a pressão/ toque. Este reflexo facilita a alimentação e encontra-se 

muito comprometido ou ausente em crianças com alterações neurológicas. 

2. Os reflexos de apoio e marcha só desaparecem pelos seis meses de vida. 

(Falso) 

Feedback: Os reflexos de apoio e marcha só desaparecem pelos dois-três 

meses de vida. No entanto, alguns autores consideram que deveriam ser 

estimulados depois desse período.  

3. O reflexo de pressão plantar perdura até aos nove meses 

aproximadamente e o seu desaparecimento relaciona-se com a maturação 

neuro-motriz do bebé e o seu grau de controlo dos membros inferiores. 

(Verdadeiro) 

Feedback: O reflexo de pressão plantar perdura até aos nove meses 

aproximadamente e o seu desaparecimento relaciona-se com a maturação 

neuro-motriz do bebé e o seu grau de controlo dos membros inferiores.  
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4. O reflexo dos olhos de boneca: persiste desde o nascimento até 

aproximadamente o primeiro ano, é um automatismo anterior à fixação 

ocular e desaparece com o aparecimento dessa fixação. (Verdadeiro) 

Feedback: O reflexo dos olhos de boneca: persiste desde o nascimento até 

aproximadamente o primeiro ano, é um automatismo anterior à fixação 

ocular e desaparece com o aparecimento dessa fixação.  

5. O Reflexo de Landau, ocorre aproximadamente aos quatro meses e 

persiste até o último trimestre do segundo ano de vida. (Falso) 

Feedback: O Reflexo de Landau, ocorre aproximadamente aos quatro 

meses e persiste até o último trimestre do segundo ano de vida. Observa-

se com a suspensão da criança em posição dorsal. De seguida, o tronco se 

endireita, a cabeça é elevada e os pés e os braços são estendidos. Se a 

cabeça do bebé for sustentada por sua flexão, o tronco curva-se na mesma 

direção e os braços e as pernas também são fletidos. 

6. O reflexo de ampara-quedas é uma reação de equilíbrio que surge pelos 

seis meses e implica um grande avanço na maturação neurológica da 

criança. (Verdadeiro) 

Feedback: O reflexo de ampara-quedas, um reflexo secundário que pode 

ser definido como uma reação para o equilíbrio. Esse reflexo surge pelos 

seis meses e implica um grande avanço na maturação neurológica da 

criança. Pode observar-se segurando a criança pelos lados, em posição 

ventral, e inclinando-a rapidamente em direção a uma superfície, então o 

bebé estende os braços em direção a essa superfície como se estivesse a 

proteger-se do impacto. Esse reflexo persiste durante toda a vida. 

7. No teste de Apgar a pontuação no primeiro minuto avalia o nível de 

tolerância do recém-nascido ao processo do parto e o seu possível 

sofrimento. A pontuação obtida aos cinco minutos avalia o nível de 

adaptabilidade do recém-nascido ao meio ambiente e sua capacidade de 

recuperação. (Verdadeiro) 

Feedback: No teste de Apgar a pontuação ao primeiro minuto avalia o nível 

de tolerância do recém-nascido ao processo de parto e o seu possível 

sofrimento. A pontuação obtida aos cinco minutos avalia o nível de 

adaptabilidade do recém-nascido ao meio ambiente e sua capacidade de 

recuperação. 
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8. No teste de Apgar, um recém-nascido com pontuação menor no primeiro 

minuto do que no quinto obtém resultados que implicam uma alteração da 

sua evolução. (Falso) 

Feedback: No teste de Apgar, o recém-nascido com pontuação menor no 

primeiro minuto do que no quinto obtém resultados normais e não implica 

em anormalidade na sua evolução. 

 

Crucigramas 

Nível 1 

Pergunta: É um estado de tensão permanente dos músculos, de origem 

essencialmente reflexa, variável, cuja missão fundamental tende a ajustar 

as posturas locais e a atividade geral. 

Resposta: tónus 

Pergunta: Quais são as reações automáticas desencadeadas por estímulos 

que impressionam vários recetores e essas tendem a favorecer a adaptação 

do indivíduo ao meio ambiente. 

Resposta: reflexos. 

Pergunta: Estão presentes no bebé ao nascer e aparecem como respostas 

a um determinado estímulo. 

Resposta: reflexos primários 

Pergunta: Aparecem ao longo dos primeiros meses de vida. 

Resposta: reflexos secundários. 

Nível 2 

Pergunta: É um reflexo que está presente até, aproximadamente, aos três 

meses de vida. 

Resposta: cervical 

Pergunta: É um reflexo que desaparece pelos três meses de vida e está 

relacionado com o conhecimento da mão como parte do corpo. 

Resposta: preensão palmar 

Pergunta: Reflexo pelo qual a criança se mantém em postura ereta com os 

pés em contato com uma superfície. 

Resposta: marcha 

Pergunta: É um reflexo que está relacionado com o conhecimento do pé 

como parte do corpo. 

Resposta: preensão plantar 
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Nível 3 

Pergunta: É um reflexo que consiste em fechar as pálpebras quando, de 

repente, aparece uma luz intensa. 

Resposta: palpebral 

Pergunta: É um reflexo que se observa ao suspender a criança numa posição 

dorsal. Em seguida, o tronco endireita-se, a cabeça é elevada e os pés e os 

braços são estendidos. 

Resposta: Landau 

Pergunta: É um reflexo secundário que pode ser definido como uma reação 

ao  

Resposta: equilíbrio 

Pergunta: Reflexo de apoio que permite apoiar-se lateralmente, com uma 

das mãos quando a criança corre o risco de perder o equilíbrio nessa 

direção.  

Resposta: lateral 

Pergunta: Reflexo de apoio que é direcionado para trás, buscando 

instintivamente o plano de suporte após um empurrão.  

Resposta: posterior  
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4.5. Unidade 4. Desenvolvimento 
neuropsicológico: Recomendação para 
crianças entre os 0 e 6 anos 

Conteúdos 
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Verificação de conhecimentos dos conteúdos 

abordados na Unidade 4. 
Perguntas de associação 

a. Reconhecimento 1. Apego 

b. Reconhecimento figuras 2. Facial 

c. Reconhecimento invertido 3. Movimento 

d. Rostos humanos 4. Sete meses 

Respostas 

a-2/b-1/c-4/d-3 

 

Perguntas de verdadeiro-falso 

1. O reconhecimento facial implica o processamento vetorial de 

informações. (Verdadeiro) 

Feedback: O reconhecimento facial implica o processamento vetorial da 

informação. 

2. O bebé humano prefere rostos imóveis. (Falso) 

Feedback: Desde as primeiras semanas, o bebé humano prefere os rostos 

humanos em movimento comparativamente com não humanos e estáticos.   

3. Aos três meses reconhece os rostos das figuras de apego. (Verdadeiro) 

Feedback: Aos três meses reconhece os rostos das figuras de apego. 

4. A memória sensorial está envolvida no reconhecimento facial. 

(Verdadeiro) 

Feedback: A memória sensorial (iónica e ecoica), a memória de trabalho 

(reiteração e transferência), a memória de curto prazo (clusters) e a 

memória de longo prazo estão envolvidas no reconhecimento facial. 

5. O reconhecimento facial pode ter fases de complexidade: primeiros dias, 

um mês e três meses. (Verdadeiro) 

Feedback: O reconhecimento facial pode ter fases de complexidade: 

primeiros dias, um mês e três meses. 

6. Pelos 6 meses os bebés podem processar o rosto numa posição invertida 

de maneira semelhante aos adultos. (Falso) 

Feedback: Pelos 7 meses os bebés podem processar o rosto numa posição 

invertida de maneira semelhante aos adultos. 
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7. Aos 6 meses, os bebés podem processar os seus olhos, embora a boca 

pareça fazer parte de todo o rosto. (Verdadeiro) 

Feedback: Aos 6 meses os bebés podem processar os seus olhos, embora a 

boca pareça fazer parte de todo o rosto. 

 

8. Pelos 10 meses, os bebés podem processar o rosto com maiores ou 

menores alterações nos olhos e na boca. (Verdadeiro) 

Feedback: Pelos 10 meses, os bebés podem processar o rosto com maiores 

ou menores alterações nos olhos e na boca.  

 

9. Existe apenas uma teoria que explica o processamento de imagens faciais 

em bebés humanos. (Falso) 

Feedback: Parecem existir diferentes tipos de processamento de imagens 

faciais em diferentes etapas do desenvolvimento humano. 

10. O processamento da imagem facial na criança é aperfeiçoado a partir 

da aquisição de diferentes habilidades percetivas e cognitivas nas 

diferentes etapas do desenvolvimento. (Verdadeiro) 

Feedback: O processamento da imagem facial na criança é aperfeiçoado em 

função da aquisição de diferentes habilidades percetivas e cognitivas nas 

diferentes fases do desenvolvimento.  

 

7. Crucigramas 

Nível 1 

Pergunta: O reconhecimento facial requer processamento  

Resposta: vetorial 

Pergunta: O reconhecimento facial ocorre quando uma comparação mental 

é feita entre a imagem vista e as imagens armazenadas na memória 

Resposta: Longo prazo 

Pergunta: O bebé humano prefere rostos humanos a rostos não humanos.  

Resposta: humanos 

Pergunta: O bebé humano prefere rostos humanos 

Resposta: em movimento 
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Nível 2 

Pergunta: Ao longo de quantos meses o bebé humano pode processar a 

face invertida de maneira semelhante aos adultos 

Resposta: sete 

Pergunta: Com quantos meses pode o bebé humano processar o rosto com 

grandes e pequenas alterações 

Resposta: dez  

Pergunta: A que meses os bebés processam os olhos, mas não diferenciam 

as outras partes do rosto 

Resposta: seis 

 

Nível 3 

Pergunta: O processamento da imagem facial é variável dependendo do 

momento 

Resposta: do desenvolvimento 

Pergunta: o processamento da imagem facial depende do desenvolvimento 

de diferentes habilidades 

Resposta: percetivas 

Pergunta: o processamento da imagem facial depende do desenvolvimento 

de diferentes habilidades 

Resposta: cognitivas 

Pergunta: A memória de trabalho refere-se à 

Resposta: transferência 

Pergunta: A memória sensorial se refere à perceção icónica e 

Resposta: ecoica 
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4.6. Unidade 5. Elaboração de programas de 
estimulação precoce em crianças dos 0 aos 3 
anos  

Conteúdos 
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Verificação de conhecimentos dos conteúdos 

abordados na Unidade 5. 
 

Perguntas de associação 

a. Relações triangulares 1. Diretrizes de atenção conjunta 

b. Ações comunicativas 2. Pedir 

c. Proto-imperativo 3. Dos 8 aos 12 meses 

d. Proto-declarativo 4. Partilhar 

Respostas 

a-3/b-1/c-2/d-4 

 

Perguntas de verdadeiro-falso 

1. Pergunta: O jogo simbólico é um precursor da Teoria da Mente e a sua 

aquisição inicia-se no segundo ano de vida. (Verdadeiro) 

Feedback: O jogo simbólico é um precursor da Teoria da Mente e a sua 

aquisição inicia-se no segundo ano de vida quando começa o 

desenvolvimento de outras habilidades de representação.  

2. Pergunta: A Meta-representação é a habilidade de fazer representações 

mentais. Os processos que utilizam meta-representação são todos aqueles 

que necessitam de ser simbolizados (proto-declarações, jogo simbólico, 

desenho, linguagem, ToM…). (Verdadeiro) 

Feedback: A Meta-representação é a habilidade de fazer representações 

mentais. Os processos que utilizam meta-representação são todos aqueles 

que necessitam de ser simbolizados (proto-declarações, jogo simbólico, 

desenho, linguagem, ToM…).  

3. Pergunta: A intersubjetividade secundária no bebé humano refere-se às 

suas reações ao rosto da figura de apego, das figuras parentais, ou de 

crianças, nas quais diferentes expressões se manifestam e se desenvolve 

dos 4 aos 5 meses. (Falso). 

Feedback: A intersubjetividade secundária no bebé humano refere-se às 

suas reações ao rosto da figura de apego, das figuras parentais, ou de 

crianças, nas quais diferentes expressões se manifestam e se desenvolve 

dos 4 aos 5 meses. 
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4. Pergunta: A intersubjetividade secundária na criança é a motivação 

deliberada para partilhar interesses e experiências com outras pessoas.  

Esta manifesta-se no final do primeiro ano de vida. (Verdadeiro) 

Feedback: A intersubjetividade secundária na criança é a motivação 

deliberada para partilhar interesses e experiências com outras pessoas.  

Esta manifesta-se no final do primeiro ano de vida. 

5. Pergunta: Os gestos proto-imperativos são aqueles que envolvem 

comportamentos comunicativos complexos que requerem habilidades 

meta-representacionais de segunda ordem que envolvem compreensão 

cognitiva mais complexa. (Falso)  

Feedback: Os gestos proto-imperativos não envolvem comportamentos 

comunicativos complexos que requerem habilidades meta-

representacionais de segunda ordem que envolvem compreensão cognitiva 

mais complexa.  

6. Pergunta: O jogo simbólico é considerado o precursor da ToM (Teoria da 

Mente), a sua aquisição inicia-se no final do segundo ano de vida e tem 

diferentes dimensões (Descentração, Substituição de Objetos, Integração e 

Planeamento). (Verdadeiro) 

Feedback: O jogo simbólico é considerado o precursor da ToM (Teoria da 

Mente), a sua aquisição inicia-se no final do segundo ano de vida e tem 

diferentes dimensões (Descentração, Substituição de Objetos, Integração e 

Planeamento). 

7. Pergunta: A linguagem é entendida como a forma de representação mais 

elaborada e complexa, pois implica desenvolvimento cognitivo, 

interpessoal e de meta-representação. (Verdadeiro) 

Feedback: A linguagem é entendida como a forma de representação mais 

elaborada e complexa, pois implica desenvolvimento cognitivo, 

interpessoal e de meta-representação. Segundo Vygotsky, "a linguagem é 

um veículo privilegiado de cognição". 

8. Pergunta: A representação não requer autorreflexão entre o significante 

e o significado. (Falso) 

Feedback: A representação requer um certo grau de autorreflexão entre o 

significante (símbolo) e o significado (significado). 
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9. Pergunta: As principais manifestações da função semiótica ocorrem no 

final do período pré-operacional e são a imitação diferida, o jogo simbólico, 

o desenho e a linguagem. (Falso) 

Feedback: as principais manifestações da função semiótica ocorrem no final 

do período sensório-motor e são a imitação retardada, o jogo simbólico, o 

desenho e a linguagem. 

 

10. O jogo simbólico começa na primeira infância (período entre os dezoito 

e os trinta e seis meses). Aos dezoito meses, as crianças serão capazes de 

compreender significativamente melhor o que é solicitado com um gesto 

simbólico do que com o uso de um referente do objeto em miniatura. No 

entanto, eles mostrarão confusão entre o símbolo e o referente. 

(Verdadeiro) 

Feedback: O jogo simbólico começa na primeira infância (período entre os 

dezoito e os trinta e seis meses). Aos dezoito meses, as crianças serão 

capazes de compreender significativamente melhor o que é solicitado com 

um gesto simbólico do que com o uso de um referente do objeto em 

miniatura. No entanto, eles mostrarão confusão entre o símbolo e o 

referente. 

 

7. Crucigramas 

 

Nível 1 

Pergunta: A que meses se inicia a triangulação? 

Resposta: oito 

Pergunta: As diretrizes comunicativas incluem diretrizes para atenção 

conjunta antes, durante e depois da interação para que a criança procure o   

Resposta: contacto ocular 

Pergunta: O gesto que é usado para fazer solicitações a outras pessoas é 

chamado 

Resposta: proto-imperativo. 

Pergunta: O gesto que é usado para partilhar ações com outras pessoas é 

chamado 

Resposta: proto-declarativo 
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Nível 2 

Pergunta: Os proto-declarativos envolvem comportamentos de partilhar 

mentalmente uma   

Resposta: situação 

Pergunta: As reações de imitação dos bebés aos gestos adultos são 

chamadas de intersubjetividade 

Resposta: primária 

Pergunta: A motivação deliberada da criança para partilhar situações com 

outras pessoas é chamada de  

Resposta: secundária 

Pergunta: O jogo simbólico é um precursor da Teoria da 

Resposta: Mente 

Pergunta: O jogo simbólico começa aos dezoito meses e se consolida aos 

Resposta: trinta e seis 

Pergunta: As principais manifestações da função semiótica são a imitação 

diferida, o jogo simbólico, o desenho e a linguagem e foram identificadas 

no final do período 

Resposta: sensório-motor 

 

Nível 3 

Pergunta: A forma de representação mais elaborada por possibilitar um 

maior desenvolvimento interpessoal e cognitivo é a 

Resposta: linguagem 

Pergunta: No jogo simbólico, o avanço progressivo das ações quotidianas 

para ações vistas em outros ambientes é denominado 

Resposta: descentração 

Pergunta: No jogo simbólico, a progressiva descontextualização das 

funções de um objeto é chamada 

Resposta: substituição 

Pergunta: No jogo simbólico, o grau de complexidade estrutural do jogo é 

denominado 

Resposta: integração 

Pergunta: No jogo simbólico, o avanço progressivo do aqui e agora em 

direção a jogos mais elaborados é chamado 

Resposta: planificação
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4.7. Unidade 6. Elaboração de programas de 
estimulação precoce em crianças dos 3 anos 
aos 6 anos  

Conteúdos 
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Verificação de conhecimentos dos conteúdos 

abordados na Unidade 6. 
 

Perguntas de associação 

a. Pré-operatório 2. Construção de invariantes  

b. Jogo de ficção 3. Teoria da Mente 

c. Pragmática 4. Sensório-motor 

d. Proposicional 1. Predição 

Respostas 

a-2/b-4/c-3/d-1 

 

Perguntas de verdadeiro-falso 

1. Pergunta: A capacidade de representação é consolidada no período pré-

operatório. (Verdadeiro) 

Feedback: No período pré-operatório, a criança consolida uma série de 

habilidades que se iniciaram no período sensório-motor, ao mesmo tempo 

em que adquire novas. No final desse período, a criança adquiriu a 

capacidade de representar. No entanto, o seu desenvolvimento não foi 

concluído, pois precisará de outros sistemas de representação, como a 

linguagem. 

2. Pergunta: Durante o período pré-operatório, a criança adquire a 

capacidade de realizar operações. (Falso) 

Feedback: No período pré-operatório, a criança ainda não adquirirá a 

capacidade de realizar operações, mas alcançará a construção de 

invariantes. 

3. Pergunta: Durante o período pré-operatório a criança vai adquirir a noção 

de identidade dos objetos. (Verdadeiro) 

Feedback: Durante o período pré-operatório, a criança vai adquirir a noção 

de identidade dos objetos, o que implica que alguns eventos estão 

associados a outros. 

4. Pergunta: A Teoria da Mente está fundamentalmente relacionada à 

função sintática da linguagem. (Falso) 

Feedback: A Teoria da Mente está especialmente relacionada com as 

funções semânticas e pragmáticas. 
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5. Pergunta: Os estados mentais, como crenças ou desejos, são 

representações que medeiam a interação do sujeito humano com o meio 

ambiente, também chamados de estados intencionais. (Verdadeiro) 

Feedback: Os estados mentais, como crenças ou desejos, são 

representações que medeiam a interação do sujeito humano no meio 

ambiente, também são chamados de estados intencionais. Esses estados 

têm um conteúdo proposicional que envolve pensamento preditivo e 

causal. 

6. Pergunta: A Teoria da Mente e a linguagem são o mesmo processo. 

(Falso) 

Feedback: A linguagem e o desenvolvimento da Teoria da Mente são dois 

aspetos diretamente relacionados, embora, como apontam Rivière e Nuñez 

(1996), isso não significa que sejam sistemas homólogos, mas é fato que a 

aquisição de habilidades linguísticas possibilitará uma maior compreensão 

dos sistemas concetuais de intenções, crenças e desejos (que é o que se 

entende por Teoria da Mente). A ausência de linguagem ou a inibição dela 

pode levar a não compreender realmente o mundo das representações dos 

outros. 

 7. Pergunta: No primeiro momento do processo de aquisição da Teoria da 

Mente, a criança pode resolver as tarefas da falsa crença. (Verdadeiro) 

Feedback: Estes aspetos são especificados na resolução de diferentes tipos 

de tarefas. Num primeiro momento, no processo de aquisição da Teoria da 

Mente, a criança será capaz de resolver tarefas de crença falsa. Nelas é 

encenada uma história em que os protagonistas são duas crianças, uma 

delas tem um objeto atrativo (por exemplo, caneca, uma boneca...) que é 

guardado num lugar específico (por exemplo, uma caixa, uma cesta ...). Em 

um determinado momento esta criança (a quem chamaremos de David) irá 

embora e ficará sozinha no quarto a outra criança (a quem chamaremos de 

Carlos) que pegará o objeto (a caneca, a boneca...) e o mudará de lugar 

(colocará noutra caixa, noutra cesta...). Posteriormente, David regressará à 

sala e perguntaremos à criança "onde é que David vai procurar a caneca (ou 

boneca...)?". É aqui que a criança alvo da experiência, se deve colocar no 

lugar da outra criança e diferenciar entre o que ela sabe que aconteceu e o 

que David realmente sabe. 
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8. Pergunta: Num segundo momento, a Teoria da Mente está relacionada 

com tarefas de segunda ordem. (Verdadeiro) 

Feedback: Posteriormente, apresentar-se-ão tarefas de segunda ordem, 

nas quais a criança deve inferir a falsa crença de um sujeito em relação a 

outra que o sujeito tem. A experiência é semelhante à anterior com a 

diferença de que a primeira personagem, o David, ao sair da sala tem a 

possibilidade de ver através de uma janela o que realmente está a 

acontecer. Portanto, ele não terá uma falsa crença do que aconteceu, mas 

uma crença verdadeira. Desta vez, as perguntas feitas à criança 

experimental são: "Onde é que o David pensa que está a caneca/boneca?" 

(Esta pergunta implica uma crença verdadeira) e "Onde é que o Carlos acha 

que o David procurará a caneca/boneca?" (Pergunta que implica crença 

falsa). Esta última questão envolve um alto grau de recursividade e é 

respondida adequadamente por crianças pelos seis anos e meio (Rivière & 

Nuñez, 1996). 

 9. Pergunta: A Teoria da Mente está diretamente relacionada com as 

habilidades de linguagem declarativa, que por sua vez estão relacionadas 

com as habilidades pragmáticas. (Verdadeiro) 

Feedback: Em conclusão, podemos dizer que a mente pode ser entendida 

como uma construção que é, ela própria, representacional. Portanto, ter 

uma mente é equivalente a ter representações e atribuir mente implica 

atribuir representações a outros. Assim, a recursão intencional dos sujeitos, 

em muitas ocasiões, usa a linguagem para tentar modificar os mundos 

mentais dos outros. A partir desta abordagem, a Teoria da Mente estaria 

diretamente relacionada com as habilidades pragmáticas que permitem 

formas de interação e comunicação a partir de uma função declarativa 

(Happé, 1998; Rivière & Nuñez, 1996). Esta habilidade pode ser entendida 

como uma habilidade ou conjunto de habilidades cognitivas que irão 

permitir o desenvolvimento de processos de interação e comunicação entre 

os seres humanos, e facilitar o desenvolvimento de comportamentos 

adaptativos ao meio ambiente a partir de sua dinâmica de aquisição. 

10. Pergunta: O desenvolvimento da Teoria da Mente é afetado em diversas 

problemática como o espectro do autismo, dificuldades auditivas severas e 

profundas, deficiência intelectual e em alguns problemas 

comportamentais, como o PHDA. (Verdadeiro) 
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Feedback: O desenvolvimento da Teoria da Mente é afetado em diversas 

problemática como o espectro do autismo, dificuldades auditivas severas e 

profundas, deficiência intelectual e em alguns problemas 

comportamentais, como o PHDA. 

 

7. Crucigramas 

Nível 1 

Pergunta: A permanência do objeto é adquirida durante o período 

Resposta: sensório-motor 

Pergunta: A construção invariante se desenvolve durante o período 

Resposta: pré-operatório 

Pergunta: A identidade dos objetos implica relações de dependência 

Resposta: funcional 

Pergunta: A mente pode ser definida como um conjunto de desejos, 

crenças, emoções ou 

Resposta: intenções 

Pergunta: A capacidade de ter representações sobre as próprias 

representações é chamada 

Resposta: Meta-representação 

 

Nível 2 

Pergunta: Qual o conceito que está especialmente relacionado com a Teoria 

da Mente? 

Resposta: linguagem 

Pergunta: A que idade ocorre o primeiro momento do engano tácito? 

Resposta: três 

Pergunta: A Teoria da Mente de segunda ordem está especialmente 

relacionada à capacidade de 

Resposta: recursividade 

Pergunta: A Teoria da Mente de primeira ordem está diretamente 

relacionada com a crença 

Resposta: falsa 

Pergunta: A Teoria da Mente de segunda ordem está diretamente 

relacionada com a crença 

Resposta: verdadeira 
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Nível 3 

Pergunta: A Teoria da Mente estaria relacionada com as habilidades 

Resposta: pragmáticas 

Pergunta: A Teoria da Mente estaria relacionada com a função 

Resposta: declarativa 

Pergunta: Durante o período pré-operatório, a criança pode representar 

por meio de 

Resposta: significantes 

Pergunta: Durante o período pré-operacional, a criança usa a linguagem 

para autorregular a sua própria  

Resposta: conduta 

Pergunta: Durante o período pré-operatório a criança tem dificuldades para 

realizar os processos de 

Resposta: generalização
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4.8. Procedimentos de avaliação 

O que avaliar? 

Os materiais apresentados, referentes ao conhecimento sobre 

neuropsicologia em idades precoces, podem ser usados num 

processo de ensino-aprendizagem regular ou não regular. Isto é, 

podem usar-se no ensino dirigido a estudantes universitários que 

através de cursos ou atividades conducentes a um grau ou título, ou 

em atividades formativas que não impliquem a obtenção de um grau. 

Em qualquer dos dois casos a avaliação das competências tanto 

concetuais como procedimentais é essencial. Esta avaliação poderá 

ser feita de forma externa, ou seja, pelos responsáveis da atividade 

formativa, ou de forma interna pelo próprio formando 

(autoavaliação), ou de ambas as formas (heteroavaliação). 

Como avaliar? 

As formas de avaliação são diversas e relacionam-se com dois 

procedimentos: um quantitativo e outro qualitativo. Ambos os 

procedimentos de avaliação são necessários e atualmente os 

métodos pedagógicos mais inovadores utilizam ambos dentro do 

que se denomina métodos de avaliação mistos (Sáiz, Escolar, & 

Rodríguez-Medina, 2019). Assim sendo, neste trabalho utilizam-se 

ambos. No apêndice 1 pode-se consultar as rubricas para a avaliação 

do desenvolvimento de competências dos alunos. Tais rubricas 

contêm critérios de avaliação quantitativos e qualitativos. 

Quando avaliar? 

A Investigação sobre avaliação e didática educativa (Sáiz, 

Escolar, & Rodríguez- Medina, 2019) recomenda a utilização de três 

momentos na avaliação: antes do início da atividade formativa, 

durante o desenvolvimento da atividade formativa e depois da 

finalização dessa atividade. Os registos destes três momentos 

permitirão, por um lado, conhecer a evolução da aprendizagem do 

aluno (avaliação sumativa) e, por outro lado, conhecer a evolução 
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da aprendizagem ao longo do seu processo (avaliação formativa). 

Ambos estes tipos de avaliação são necessários e complementares. 

Tais rubricas contêm critérios de avaliação quantitativos e 

qualitativos. 

Para quê avaliar? 

Avalia-se o desenvolvimento da aprendizagem com o objetivo 

de conhecer como se desenvolveu o processo de ensino-

aprendizagem e, em função dos resultados, estudar os pontos fortes 

e fracos do processo. Estes dados vão facultar ao professor e ao 

aluno ferramentas para a reflexão sobre a própria prática e em função 

dessa reflexão implementar as melhorias necessárias dentro de um 

processo de melhoria contínua. Seguidamente apresentam-se as 

rubricas de avaliação. Estas rubricas foram elaboradas seguindo a 

Taxonomia de Bloom para a era digital (para mais informação clicar 

aqui).  
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4.6. Atividades de generalização 

Em todo o processo de aprendizagem é recomendável incluir 

atividade complementares às realizadas durante o processo de 

aprendizagem a fim de consolidar os conteúdos abordados. Estas 

atividades complementam a formação e ativam os processos de 

generalização do aprendido. Tudo isto potencia uma aprendizagem 

mais segura e eficaz. 

 

Para saber mais 

Unidade 1. Desenvolvimento neuropsicológico e técnicas de 

avaliação em idades precoces dos 0 e 6 anos 

Benson, J. B., & Haith, M. M. (2008). Encyclopedia of infant and early 

childhood development. Amsterdam: Elsevier. 

de Haan, M., & Martinos, M. (2008). Brain Function. In J.B. Benson & 

M.M Haith (Eds.), Encyclopedia of infant and early childhood 

development (pp. 225-236). Amsterdam: Elsevier. 

Fair, D., & Schlaggar, B. L. (2008). Brain Development. in J.B. Benson 

& M.M Haith (Eds.), Encyclopedia of infant and early childhood 

development (pp. 211-225). Amsterdam: Elsevier. 

Fuster, J. Professor of Psychiatry, Emeritus, Distinguished Professor 

of Cognitive Neuroscience, UCLA Semel Institute for Neuroscience & 

Human Behavior, School of Medicine, University of California at Los 

Angeles. http://www.joaquinfuster.com/  

 

Unidade 2. Desenvolvimento neuropsicológico e implicações 

no processo de aprendizagem das crianças dos 0 aos 6 anos. 

Protocolo de análise de alterações. 

Bailey, D. B., & Gariépy, J.L. (2008). Critical Periods. In J. B. Benson 
& M.M. Haith (Eds.), Encyclopedia of infant and early childhood 
development (pp. 322-332). Amsterdão: Elsevier. 
Campbell, M.L., Hoon, A.H., & Johnston, M.V. (2008). Cerebral Palsy. 
In J. B. Benson & M.M. Haith (Eds.), Encyclopedia of infant and early 
childhood development (pp. 260-268). Amsterdão: Elsevier. 
Fair, D., & Schlaggar, B L. (2008). Brain Development. In J. B. Benson 
& M.M. Haith (Eds.), Encyclopedia of infant and early childhood 
development (pp. 211-225). Amsterdão: Elsevier. 
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Johnson, M.H. (2008). Cognitive Neuroscience. In J. B. Benson & 
M.M. Haith (Eds.), Encyclopedia of infant and early childhood 
development (pp. 309-318). Amsterdão: Elsevier. 
 

Unidade 3. Os reflexos primários e secundários. 

Benson, J.B., & Haith, M.M. (2008). Encyclopedia of infant and early 
childhood development. Amsterdão: Elsevier.  
Cabrera, M.C. & Sánchez, C. (1987). La estimulación precoz: un 
enfoque práctico. Madrid: Siglo XXI. 
Fair, D., & Schlaggar, B L. Brain Development. In J.B. Benson & M.M 
Haith (Eds.), Encyclopedia of infant and early childhood development 
(pp. 211-225). Amsterdão: Elsevier. 
Pedroso, F.S. (2008). Reflexes. In J.B. Benson & M.M. Haith (Eds.), 
Encyclopedia of infant and early childhood development (pp. 11-23). 
Amsterdão: Elsevier. 
 

Unidade 4. Desenvolvimento neuropsicológico: Recomendação 

para crianças entre os 0 e 6 anos  

Benson, J.B., & Haith, M. M. (2008). Encyclopedia of infant and early 
childhood development. Amsterdão: Elsevier. 
Campbell, M L., Hoon, A H., & Johnston, M. V. (2008). Cerebral Palsy. 
In J. B. Benson & M. M. Haith (Eds.), Encyclopedia of infant and early 
childhood development (pp. 260-268). Amsterdão: Elsevier. 
Fair, D., & Schlaggar, B. L. (2008). Brain Development. In J.B. Benson 
& M.M Haith (Eds.), Encyclopedia of infant and early childhood 
development (pp. 211-225). Amsterdão: Elsevier. 
Johnson, M. H. (2008). Cognitive Neuroscience. In D. Fair & B. L. 
Schlaggar (Eds.), Encyclopedia of infant and early childhood 
development (pp. 309-318). Amsterdão: Elsevier. 
Robinson, J. (2008). Empathy and Prosocial Behavior. In D. Fair & B. 
L. Schlaggar (Eds.), Encyclopedia of infant and early childhood 
development (pp. 441-450). Amsterdão: Elsevier. 
 

Unidade 5. Elaboração de programas de estimulação precoce 

em crianças dos 0 aos 3 anos  

Astington, J. W. & Dack, L. A. (2008). Theory of Mind. In D. Fair & B. 
L. Schlaggar (Eds.), Encyclopedia of infant and early childhood 
development (pp. 343-356). Amsterdão: Elsevier. 
Carlson, S. M., & Zelazo, P. D. (2008). Symbolic Thought. In M. M. 
Haith & J. B. Benson (Eds.), Encyclopedia of infant and early 
childhood development (pp. 288-297). Amsterdão: Elsevier. 
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Gómez. A., Viguer. P., & Cantero. M. J. (2003). Intervención 
Temprana: Desarrollo Óptimo de 0 a 6 años. Madrid: Pirámide. 
Marchesi. A. (1987). El desarrollo cognitivo y lingüístico de los niños 
sordos. Madrid: Alianza.  
Polonio-López. B., Castellanos Ortega. M. C., & Viana Moldes, I. 
(2008). Terapia Ocupacional en la Infancia: Teoría y Práctica. 
Madrid: Panamericana. 
Rivière. A. (2000). Obras escogidas (V. I. V. II y VIII). Madrid: 
Alianza. 
Sáiz, M. C., & Román, J. M. (2011). Estimulación Mentalista en la 
Primera Infancia. Madrid: CEPE. 
Sáiz, M. C., & Román, J. M. (2012). Estimulación Temprana en una 
alumna con Síndrome de Down. Audición y Lenguaje, 97, 14-21. 
Sáiz, M. C., & Payo, R. J. (2012). Psicología del desarrollo en la 
Primera Infancia. Burgos: Servicio de Publicaciones de la 
Universidad de Burgos. 
Web 
Retirado de http://www.youtube.com/watch?v=_ObogcEJGIM 12 
diciembre de 2015 
Retirado de http://www.youtube.com/watch?v=eaevHXkR0Nk 12 
diciembre de 2015 
Retirado de http://www.youtube.com/watch?v=BjM89C6k_5o 12 
diciembre de 2015 
Retirado de http://www.youtube.com/watch?v=2GPqlNAMWPc 12 
diciembre de 2015 
 
Unidade 6. Elaboração de programas de estimulação precoce 

em crianças dos 3 anos aos 6 anos 

APA (2014). Manual diagnóstico y estadístico de los trastornos 

mentales. Madrid: panamericana. 

Carbonero, M.A., Sáiz, M.C., & Román, J.M. (2013). Effect of a 

metacognitive training program of mentalist skills. Psicothema, 25(1), 

31-37. https://doi10.7334/psicothema2011.192 

Carlson, S.M., & Zelazo, P.D. (2008). Symbolic Thought. En M.M. 

Haith & J.B. Benson (Eds.), Encyclopedia of infant and early 

childhood development (pp. 288-297). Amsterdam: Elsevier. 

Sáiz, M. C., Carbonero, M. Á., & Román, J. M. (2012). Investigación 
y formación de profesorado en el aula: desarrollo de habilidades 
proto-mentalistas en alumnos de escuela infantil con necesidades 
educativas especiales. Revista Electrónica Interuniversitaria de 
Formación del Profesorado, 15(1), 27-36 27. 

http://www.youtube.com/watch?v=_ObogcEJGIM
http://www.youtube.com/watch?v=eaevHXkR0Nk
http://www.youtube.com/watch?v=BjM89C6k_5o
http://www.youtube.com/watch?v=2GPqlNAMWPc
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Sáiz, M. C., Carbonero, M. Á., & Román, J. M. (2014). Aprendizaje de 
habilidades de autorregulación en niños de 5 a 7 años. Universitas 
Psychologica, 13(1), 369-380. doi: 10.11144/Javeriana.UPSY13-
1.ahan 
Sáiz, M. C., & Guijo, V. (2009). Desarrollo de los prerrequisitos de la 
social cognición en niños de 0-1 año. Internacional Journal of 
Developmental and Education Psychology, 1(1), 19-27. 
Sáiz, M. C., & Guijo, V. (2010). Competencias y estrategias 
metacognitivas en Educación Infantil: Un camino hacia el desarrollo 
de procedimientos de Resolución de problemas. Internacional 
Journal of Developmental and Education Psychology, 1(2), 497-511. 
Sáiz, M. C., Flores, V., & Román, J. M. (2010). Metacognición y 
competencia de “aprender a aprender” en Educación Infantil: Una 
propuesta para facilitar la inclusión. Revista Electrónica 
Interuniversitaria de Formación del Profesorado, 13(4). 123-130. 
Sáiz, M. C., & Payo, R. J. (2012). Psicología del desarrollo de la 
Primera Infancia: Un Proyecto Docente adaptado al Espacio Europeo 
de Educación Superior. Burgos: Servicio de Publicaciones de la 
Universidad de Burgos. 
Sáiz, M. C., & Román, J. M. (2011a). Estimulación mentalista en la 
Primera Infancia. Madrid: CEPE. 
Sáiz, M. C., Román, J. M., (2011b). Entrenamiento metacognitivo y 
estrategias de Resolución de problemas en niños de 5 a 7 años. 
International Journal of Psychological Research, 4(2), 9-19. 
Sáiz, M. C., & Román, J. M. (2012). Estimulación Temprana en una 
alumna con Síndrome de Down. Audición y Lenguaje, 97, 14-21. 
 

Sintese do apartado 

• São apresentadas seis unidades temáticas para a 

aprendizagem de conceitos de Neuropsicologia em idades 

precoces (0-6 anos). 
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5. Conclusões 
O produto de enriquecimento intelectual (O1E1) do projeto 

europeu SmartArt oferece aos professores universitários do ramo das 

Ciências da Saúde materiais desenvolvidos de forma interdisciplinar 

pelos parceiros participantes no projeto membros de grupos de 

investigação. Além disso, estes materiais são implementados no site 

do projeto https://srlsmartart.eu/inicio numa plataforma interativa de 

acesso aberto (VLE). As informações apresentadas neste documento 

em conjunto com o VLE e o site do projeto serão, sem dúvida, de 

grande interesse para professores e alunos deste ramo do 

conhecimento. A sua utilidade será testada em estudos posteriores 

que serão apresentados na forma de relatórios de avaliação da sua 

utilidade e nos quais serão detetados aspetos de melhoria a partir de 

um processo de melhoria contínua. 

 

 

 

https://srlsmartart.eu/inicio
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Imagem 2. https://bit.ly/3CX6d7L 

Imagem 3. https://bit.ly/3gg1KTV 

Imagem 4. https://bit.ly/3xYxItH 

Imagem 5. https://bit.ly/2WaikNO 

Imagem 6. https://bit.ly/2XH3cZ1 

Imagem 7. https://bit.ly/3swZzAa 

Imagem 8. https://bit.ly/3k5ikqB 

Imagem 9. https://bit.ly/3k5ijTz 

Imagem 10. https://bit.ly/3su8hzb 

Imagem 11. https://bit.ly/2W7mJ4l 

Imagem 12. https://bit.ly/2UvRj6S
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Apêndice 1 

Critérios de avaliação 



 

 

139 

 

COMPETÊNCIAS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

CONCEPTUAIS 

Explicar os marcos mais importantes no 

desenvolvimento da criança dos 0 aos 6 

anos. 

- Identifica as características e elementos mais relevantes do desenvolvimento na faixa etária de 0 aos 6 

anos.  

- Reconhece o vocabulário próprio do tema proposto. 

- Diferencia as características e elementos próprios que compõe os marcos mais relevantes do 

desenvolvimento em idades entre os 0 e os 6 anos. 

PROCEDIMENTAIS 

Saber aplicar os marcos mais 

importantes no desenvolvimento da 

criança dos 0 aos 6 anos. 

- Contrasta as características do desenvolvimento nos períodos dos 0 aos 3 e dos 3 e os 6 anos. 

- Generaliza as características e elementos mais relevantes do desenvolvimento na faixa etária dos 0 aos 

6 anos.  

ATITUDINAIS 

Potenciar a prevenção primária e 

secundária em idades precoces. 

- Realiza propostas para a realização de programas de prevenção nas idades dos 0 aos 3 e dos 3 aos 6 

anos.  

 

Critério de avaliação Insuficiente Pouco aceitável Bom Muito bom Excelente 

 
0 1-2 3 4 5 
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Critério de 
avaliação: 

Insuficiente Pouco aceitável Bom Muito bom Excelente 

- Explica técnicas 

atualizadas de 

avaliação do 

desenvolvimento 

neuropsicológico 

em idades dos 0-6 

anos. 

Identifica as 

características e 

elementos próprios 

(menos de 30%) que 

compõe o 

desenvolvimento 

neuropsicológico em 

idades dos 0-6 anos. 

Identifica as 

características e 

elementos próprios 

(30%-39%) que 

compõe o 

desenvolvimento 

neuropsicológico em 

idades dos 0-6 anos. 

Identifica as 

características e 

elementos próprios 

(40%-59%) que 

compõe o 

desenvolvimento 

neuropsicológico em 

idades dos 0-6 anos. 

Identifica as 
características e 
elementos próprios 
(60%-79%) que 
compõe o 
desenvolvimento 
neuropsicológico em 
idades dos 0-6 anos. 

Identifica as 
características e 
elementos próprios 
(80% - 100%) que 
compõe o 
desenvolvimento 
neuropsicológico em 
idades dos 0-6 anos. 

 
0 1-2 3 4 5 

- Explica a relação 

entre o 

desenvolvimento 

neuropsicológico e 

o processo de 

aprendizagem em 

idades dos 0-6 

anos. 

Verificam-se erros 

significativos no 

reconhecimento do 

vocabulário próprio 

da disciplina e do 

tema proposto. 

Não reconhece de 

forma clara, nem 

exaustiva o vocabulário 

próprio do tema 

proposto. 

Reconhece de forma 

clara o vocabulário 

próprio do tema 

proposto sem erros 

significativos. 

Reconhece de forma 
clara o vocabulário 
próprio do tema 
proposto. 

Reconhece de forma 
clara e exaustiva o 
vocabulário próprio do 
tema proposto. 

 
0 1-2 3 4 5 
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Critério de 
avaliação: 

Insuficiente Pouco aceitável Bom Muito bom Excelente 

- Analisa o 
desenvolvimento 
neuropsicológico em 
distintas alterações 
do desenvolvimento 
em idades entre os 
0-6 anos. 

Não diferencia 
(menos de 30%) as 
características e 
elementos próprios 
que compõem o 
desenvolvimento 
neuropsicológico em 
distintas alterações 
do desenvolvimento 
em idades entre os 0-
6 anos, o que dificulta 
a sua identificação, 
inclusivamente em 
casos mais evidentes.  

Não diferencia (39%-
30%) as características 
e elementos próprios 
que compõem o 
desenvolvimento 
neuropsicológico em 
distintas alterações do 
desenvolvimento em 
idades entre os 0-6 
anos, o que dificulta a 
sua identificação. 

Diferencia (40%-59%) 
as características e 
elementos próprios que 
compõem o 
desenvolvimento 
neuropsicológico em 
distintas alterações do 
desenvolvimento em 
idades entre os 0-6 
anos, o que permite 
reconhecê-los em 
exemplos mais simples. 

Diferencia com clareza 
(60%-79%) as 
características e 
elementos próprios que 
compõem o 
desenvolvimento 
neuropsicológico em 
distintas alterações do 
desenvolvimento em 
idades entre os 0-6 
anos, não apresentando 
dúvidas significativas na 
sua identificação.  

Diferencia com clareza e 
precisão (80%-100%) as 
características e 
elementos próprios que 
compõem o 
desenvolvimento 
neuropsicológico em 
distintas alterações do 
desenvolvimento em 
idades entre os 0-6 
anos, não apresentando 
dúvidas na sua 
identificação. 

 
0 1-2 3 4 5 
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Critério de 
avaliação: 

Insuficiente Pouco aceitável Bom Muito bom Excelente 

- Analisa os 
conhecimentos 
adquiridos sobre o 
desenvolvimento 
neuropsicológico e o 
processo de 
aprendizagem em 
idades entre os 0-6 
anos. 

 

Verificam-se erros 
significativos no 
momento de 
estabelecer a 
comparação entre as 
características e 
elementos próprios 
que compõem o 
desenvolvimento 
neuropsicológico e o 
processo de 
aprendizagem em 
idades entre os 0-6 
anos que denotam 
lacunas importantes 
na compreensão 
global da disciplina out 
tema. 

Verificam-se erros 
significativos no 
momento de estabelecer 
a comparação entre as 
características e 
elementos próprios que 
compõem o 
desenvolvimento 
neuropsicológico e o 
processo de 
aprendizagem em idades 
entre os 0-6 anos. 

Contrasta as 
características próprias 
que compõem o 
desenvolvimento 
neuropsicológico e o 
processo de 
aprendizagem em idades 
entre os 0-6 anos, 
verificando-se alguns 
erros não significativos.  

Contrasta as 
características próprias 
que compõem o 
desenvolvimento 
neuropsicológico e o 
processo de 
aprendizagem em idades 
entre os 0-6 anos. 

Contrasta com clareza e 
precisão as 
características próprias 
que compõem o 
desenvolvimento 
neuropsicológico e o 
processo de 
aprendizagem em idades 
entre os 0-6 anos, 
incluindo os exemplos de 
maior complexidade. 

 
0 1-2 3 4 5 
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Critério de 
avaliação: 
CG02: 13% 

Insuficiente Pouco aceitável Bom Muito bom Excelente 

- Sintetiza o 
desenvolvimento dos 
reflexos primários e 
secundários no 
primeiro ano de vida 
e as suas 
implicações no 
desenvolvimento: 
consequências das 
alterações. 

Não generaliza as 
características e 
elementos próprios 
que compõem o 
desenvolvimento dos 
reflexos primários e 
secundários no 
primeiro ano de vida e 
as suas implicações no 
desenvolvimento: 
consequências das 
alterações, verificando-
se erros significativos. 

 

Não generaliza as 
características e 
elementos próprios que 
compõem o 
desenvolvimento dos 
reflexos primários e 
secundários no primeiro 
ano de vida e as suas 
implicações no 
desenvolvimento: 
consequências das 
alterações, verificando-se 
erros com alguma 
importância. 

Generaliza as 
características e 
elementos próprios que 
compõem o 
desenvolvimento dos 
reflexos primários e 
secundários no primeiro 
ano de vida e as suas 
implicações no 
desenvolvimento: 
consequências das 
alterações, verificando-se 
alguns erros não 
significativos. 

 

Generaliza as 
características e 
elementos próprios que 
compõem o 
desenvolvimento dos 
reflexos primários e 
secundários no primeiro 
ano de vida e as suas 
implicações no 
desenvolvimento: 
consequências das 
alterações, conseguindo 
extrair referências 
comuns de forma clara e 
precisa. 

 

Generaliza as 
características e 
elementos próprios que 
compõem o 
desenvolvimento dos 
reflexos primários e 
secundários no primeiro 
ano de vida e as suas 
implicações no 
desenvolvimento: 
consequências das 
alterações, conseguindo 
extrair referências 
comuns de forma clara, 
precisa e completa, 
apresentando uma 
exposição lógica e 
coerente. 

 
 

0 1-2 3 4 5 
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Critério de 
avaliação: 

Insuficiente Pouco aceitável Bom Muito bom Excelente 

- Analisa o 

desenvolvimento 

neuropsicológico no 

reconhecimento dos 

outros em idades 

dos 0-6 anos e suas 

implicações no 

desenvolvimento: 

consequências das 

alterações.  

Classifica as 
características do 
desenvolvimento 
neuropsicológico no 
reconhecimento dos 
outros em idades dos 
0-6 anos e suas 
implicações no 
desenvolvimento: 
consequências das 
alterações (menos de 
30%) em função das 
categorias 
apresentadas. 

Classifica as 
características do 
desenvolvimento 
neuropsicológico no 
reconhecimento dos 
outros em idades dos 0-6 
anos e suas implicações 
no desenvolvimento: 
consequências das 
alterações (39%-30%) 
em função das 
categorias apresentadas. 

Classifica as 
características do 
desenvolvimento 
neuropsicológico no 
reconhecimento dos 
outros em idades dos 0-6 
anos e suas implicações 
no desenvolvimento: 
consequências das 
alterações (40%-59%) 
em função das 
categorias apresentadas. 

Classifica as 
características do 
desenvolvimento 
neuropsicológico no 
reconhecimento dos 
outros em idades dos 0-6 
anos e suas implicações 
no desenvolvimento: 
consequências das 
alterações (60%-79%) 
em função das 
categorias apresentadas. 

Classifica as 
características do 
desenvolvimento 
neuropsicológico no 
reconhecimento dos 
outros em idades dos 0-6 
anos e suas implicações 
no desenvolvimento: 
consequências das 
alterações (80%-100%) 
em função das 
categorias apresentadas. 

 
0 1-2 3 4 5 

- Concebe 
programas de 
estimulação 
precoce em 
crianças entre os 0-
3 anos: Precursores 
da Teoria da Mente. 

Não elabora 
programas de 
estimulação precoce 
em crianças entre os 
0-3 anos: Precursores 
da Teoria da Mente, 
verificando-se erros 
significativos no 
planeamento do 
programa. 

Inicia a elaboração de  
programas de 
estimulação precoce em 
crianças entre os 0-3 
anos: Precursores da 
Teoria da Mente, 
verificando-se erros 
significativos. 

Inicia a elaboração de  
programas de 
estimulação precoce em 
crianças entre os 0-3 
anos: Precursores da 
Teoria da Mente, 
verificando-se alguns 
erros não significativos. 

Inicia a elaboração de  
programas de 
estimulação precoce em 
crianças entre os 0-3 
anos: Precursores da 
Teoria da Mente, com 
clareza na proposta. 

Inicia a elaboração de  
programas de 
estimulação precoce em 
crianças entre os 0-3 
anos: Precursores da 
Teoria da Mente, 
incluindo casos de 
especial complexidade. 

 
0 1-2 3 4 5 
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Critério de 

avaliação: 

14% 

Insuficiente Pouco aceitável Bom Muito bom Excelente 

- Concebe 
programas de 
estimulação precoce 
em crianças entre os 
3-6 anos. 

 

Não elabora 
programas de 
estimulação precoce 
em crianças entre os 
3-6 anos, verificando-
se erros significativos, 
no planeamento do 
programa. 

Inicia a elaboração de  
programas de 
estimulação precoce em 
crianças entre os 3-6 
anos verificando-se erros 
significativos. 

Inicia a elaboração de  
programas de 
estimulação precoce em 
crianças entre os 3-6 
anos, verificando-se 
alguns erros não 
significativos. 

Inicia a elaboração de  
programas de 
estimulação precoce em 
crianças entre os 3-6 
anos, com clareza na 
proposta. 

Inicia a elaboração de  
programas de 
estimulação precoce em 
crianças entre os 3-6 
anos, inclusicamente nos 
casos de especial 
complexidade. 

 
0 1-2 3 4 5 
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Apêndice 2 

Instrumentos de autoavaliação dos conceitos 

e procedimentos aprendidos 
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Ver instrumentos para a avaliação de conhecimentos nas seis unidades didáticas.
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Apêndice 3 

Instrumentos de avaliação da satisfação com 

o processo de ensino-aprendizagem 
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FOLHA DE REGISTO PARA A AVALIAÇÃO DAS 

COMPETÊNCIAS NOS TEMAS SOBRE O 

DESENVOLVIMENTO NEUROPSICOLÓGICO EM 

IDADES DOS 0-6 ANOS 
 

TIPO DE ATIVIDADE FORMATIVA  

CIDADE  

PAIS  

 

Os critérios de avaliação são medidos numa escala Likert de 1 a 5, onde 1 significa 

nada e 5 tudo.  

 

Critérios de avaliação Escala de 
classificação 

Observações 

1. Explica técnicas atualizadas de avaliação 
do desenvolvimento neuropsicológico em 
idades dos 0-6 anos. 

1 2 3 4 5  

2. Explica a relação entre o 
desenvolvimento neuropsicológico e o 
processo de aprendizagem em idades dos 
0-6 anos. 

1 2 3 4 5  

3. Analiza o desenvolvimento 
neuropsicológico em distintas alterações 
do desenvolvimento em idades dos 0-6 
anos. 

1 2 3 4 5  

4. Analiza os conhecimentos adquiridos 
sobre o desenvolvimento neuropsicológico 
e o processo de aprendizagem em idades 
dos 0-6 anos. 

1 2 3 4 5  

5. Sintetiza o desenvolvimento dos 
reflexos primários e secundários no 
primeiro ano de vida e suas implicações no 
desenvolvimento: consequências nas 
alterações. 

1 2 3 4 5  

6. Analiza o desenvolvimento 
neuropsicológico no reconhecimento dos 
outros em idades dos 0-6 anos e suas 
implicações no desenvolvimento:  
consequências nas alterações. 

1 2 3 4 5  
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Critérios de avaliação Escala de 
classificação 

Observações 

7. Concebe programas de estimulação 
precoce em crianças dos 0-3 anos: 
Precursores da Teoria de la Mente. 

1 2 3 4 5  

8. Concebe programas de estimulação 
precoce em crianças dos 3-6 anos. 

1 2 3 4 5  
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QUESTIONÁRIO DE SATISFAÇÃO COM AS 

UNIDADES TEMÁTICAS SOBRE O 

DESENVOLVIMENTO NEUROPSICOLÓGICO EM 

IDADES DOS 0-6 ANOS 
 

TIPO DE ATIVIDADE FORMATIVA  

CIDADE  

PAÍS  

 

As perguntas fechadas são apresentadas em uma escala Likert de 1 a 5, onde 1 

significa nada e 5 tudo. 

Critérios de avaliação Escala de 
classificação 

1. Na tua opinião os objetivos da disciplina/curso foram 
claros. 

1 2 3 4 5 

2. Na tua opinião os conceitos trabalhados na 
disciplina/curso foram claros. 

1 2 3 4 5 

3. Na tua opinião as atividades de gamificação ajudaram a 
compreensão de conceitos teóricos. 

1 2 3 4 5 

4. O feedback dado pelo avatar foi preciso. 1 2 3 4 5 

5. Cumpriram-se as expectativas que tinhas quando te 
matriculaste nesta disciplina/curso. 

1 2 3 4 5 

6. Na tua opinião o uso da plataforma virtual VLE ajudou no 
processo de aprendizagem. 

1 2 3 4 5 

7. O grau de satisfação geral com as atividades 
desenvolvidas é 

1 2 3 4 5 

8. Recomendarias a colegas realizar estas atividades. 1 2 3 4 5 

9. Consideras pertinente eliminar algum elemento trabalhado nos temas sobre o 
desenvolvimento neuropsicológico dos 0-6 anos? Porquê? 
 
 
 
 
 

10. Consideras pertinente incluir algum elemento trabalhado nos temas sobre o 
desenvolvimento neuropsicológico dos 0-6 anos? Porquê? 
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Glossário 

Atividades de generalização: são atividades de aprendizagem que 
têm uma estrutura semelhante às atividades que serviram de base à 
aprendizagem. Estas atividades incluem diferentes graus de 
dificuldade. 
 
Advanced Learning Technologies: é uma metodologia que se 
baseia no desenvolvimento da aprendizagem através do uso de 
recursos da Tecnologia 4.0. 
 
Aprendizagem autorregulada: é uma metodologia que facilita a 
aprendizagem desde recursos pessoais ou tecnológicos que vão 
guiando o aluno durante o processo de aprendizagem. 
 
Aprendizagem Baseada em Projetos: é uma metodologia de 
aprendizagem que tem como foco o desenvolvimento da 
aprendizagem a partir da resolução de uma tarefa, um problema ou 
um projeto. É realizado em ambiente colaborativo e implica a 
implementação de conhecimentos teóricos aplicados à resolução de 
uma tarefa prática. 
 
Aprendizagem eficaz: faz referência à consecução de uma 
aprendizagem segura, profunda e contínua no tempo. Além disso, 
centrada na tarefa objeto de aprendizagem. 
 
Aprendizagem personalizada: é o desenho da aprendizagem que 
se fundamenta na adaptação dos conteúdos de aprendizagem às 
características do aluno relacionadas com o seu estilo de 
aprendizagem e os seus conhecimentos prévios sobre a matéria 
objeto de aprendizagem. 
 
Aprendizagem significativa: centra-se na adquisição de 
conhecimentos baseados na construção da aprendizagem e não 
simplemente na memorização. 
 
Avatar: é uma figura animada que vai regulando o processo de 
aprendizagem. 
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Autoavaliação: nos ambientes de aprendizagem é a avaliação que 
o próprio aluno realiza do processo e produto da sua própria 
aprendizagem. 
 
b-Learning: faz referência à aprendizagem que se desenvolve em 
ambientes ou plataformas virtuais em combinação com espaços de 
aprendizagem presenciais ou face a face. 
 
Educação sustentável: faz referência à planificação de recursos 
pessoais e materiais desde os princípios da não duplicação e da 
optimização. 
 
Avaliação contínua: é um tipo de avaliação sistemática que se 
fundamenta numa avaliação do processo de aprendizagem e não 
apenas do produto. 
 
Avaliação formativa: é um tipo de avaliação sistemática em que o 
docente dá feedback ao aluno sobre cada aspeto relevante do seu 
processo de aprendizagem. 
 
Avaliação sumativa: faz referência ao feedback que o docente dá 
ao aluno sobre o produto final de aprendizagem. 
 
Feedback orientado a processos: é a retroalimentação que o 
docente ou o gestor de aprendizagem dá ao aluno sobre o 
desenvolvimento da tarefa e que se centra em dar informação acerca 
de todo o processo de aprendizagem (início-desenvolvimento-final) e 
não apenas sobre o produto ou resultado final. 
 
Gamificação: é uma metodologia de aprendizagem que se baseia 
na utilização de jogos sérios na aprendizagem da tarefa que se pode 
realizar em ambientes tecnológicos. 
 
Ferramentas de digitalização: São recursos ou técnicas de 
aprendizagem baseadas no uso das novas tecnologias que servem 
para apresentar as tarefas em suportes multicanais (visual, auditivo, 
texto ou a interacção entre todas elas). 
 
Heteroavaliação: é a avaliação que se realiza desde distintos 
agentes pessoais ou tecnológicos sobre um processo ou produto de 
aprendizagem. 
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Inclusão social: faz referência a facilitar recursos que permitam o 
aceso a ambientes normalizados de aprendizagem a diferentes 
pessoas independentemente das suas necessidades educativas 
tanto pessoais como sociais. 
 
Interdisciplinariedade: faz referência a equipas de trabalho 
colaborativo compostas por profissionais de distintas disciplinas. Este 
trabalho vai facilitar a obtenção de um produto mais completo e útil 
para a sua aplicação social.  
 
Learning Management System: São gestores de aprendizagem 
que se implementam através de plataformas de aprendizagem 
interactivas e modulares como por exemplo o ambiente Moodle. 
 
Motivação: faz referência ao interesse do aluno pelo processo de 
aprendizagem e obtenção de resultados satisfatórios, relaciona-se 
com a motivação intrínseca baseada no autorreforço.  
 
Processo de ensino-aprendizagem: é o processo interactivo entre 
o docente e o aluno ao longo da instrução. Este processo pode-se 
realizar na modalidade presencial (face a face) ou na 
modalidade não presencial a partir da utilização de recursos 
tecnológicos. 
 
Rubricas de avaliação: é uma metodologia de avaliação que se 
baseia no establecimento de critérios de avaliação em função das 
competências que o aprendiz deve adquirir. A avaliação das 
competências se baseia na utilização de uma escala que pode ser 
quantitativa ou qualitativa, ou ambas. 
 
Self-Regulated Learning: é uma metodologia de aprendizagem que 
se basseia na construção personalizada da aprendizagem através de 
recursos de autorregulação sejam humanos, tecnológicos ou ambos. 
 
Taxonomia de Bloom para a era digital: baseia-se na classificação 

original de Bloom relativa aos distintos graus de aprendizagem na 

relação com o desenvolvimento de competências cognitivas e 

metacognitivas na qual são incluidos termos da aprendizagem da era 

digital. 
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Tutoria inteligente ou Smart Tutoring: implica um processo de 

tutorização personalizado que se realiza através do uso de recursos 

tecnológicos. 

 

Virtual Learning Environment: faz referência aos gestores de 

aprendizagem ou LMS.
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Abreviaturas 

 
ABP = Aprendizagem Baseada em Projetos 

ALT = Advanced Learning Technologies 

LMS = Learning Management System 

SRL = Self-Regulated Learning 

SmartArt = Self-Regulated Learning in SmartArt Project 

VLE = Virtual Learning Environment 

 


